
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 21 de Maio de 2023 

Solenidade – Cor: Branca ou Fes� va

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada                 

Versão e M.: José Alves, CD Liturgia XVI.
R/. O Senhor foi preparar um lugar para nós no céu.
1. Solo: Ó varões galileus, que estais no céu a 

olhar? Ass.: Aleluia! / Solo: O Jesus que subiu 
ao céu deve, depois, voltar! Ass.: Aleluia! (R/.)

2. Solo: Entre cantos e hinos triunfais se eleva o Se-
nhor! Ass.: Aleluia! / Solo: Cante a terra e o mar 
também: Cristo é vencedor! Ass.: Aleluia! (R/.)

3. Solo: Glorioso, à direita do Pai, sentou-se Je-
sus! Ass.: Aleluia! / Solo: Que nos foi preparar 
o céu, reino de eterna luz! Ass.: Aleluia! (R/.)

4. Solo: Ó Jesus, nosso Rei e Senhor, que subis 
para os céus� Ass.: Aleluia! / Solo: Não deixeis 
os cristãos a sós: dai-nos o dom de Deus! Ass.:
Aleluia! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!

Ato Penitencial                 
Pres.: No início desta celebração eucarís� ca, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e com os irmãos. 

(Silêncio)
M.: Marcus Vinicius Lima.

Solo: Senhor, que, subindo ao céu, / nos presen-
teastes com o dom do Espírito, / tende piedade 
de nós.
Ass.: Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
Solo: Cristo, que dais a vida a todos as coisas / 
com o poder da vossa palavra, / tende piedade 
de nós.
Ass.: Christe, eleison! Christe, eleison!
Solo: Senhor, Rei do universo / e Senhor dos sécu-
los, / tende piedade de nós.
Ass.: Kyrie, eleison! Kyrie, eleison!
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém

ASCENSÃO DO SENHOR
Cristo elevou-se em glória aos céus e, assim, inaugurou a sua presença invisível junto de nós na terra. Foi 
preparar-nos um lugar no céu, mas não nos deixou sozinhos: acompanha-nos na missão de levar a Boa 
Nova da Salvação a todas as pessoas, sendo testemunhas dele até às fronteiras do mundo. Há 57 anos 
celebramos o Dia Mundial das Comunicações Sociais, que este ano tem como tema: “Falar com o cora-
ção” e como lema: “Testemunhando a verdade no amor” (Ef 4, 15). Celebremos com alegria.

Hino de Louvor
M.: Marcus Vinícius Lima.

R/. Glória a Deus nas alturas 
      e paz na terra aos homens por ele amados.

(bis)
1. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-po-

deroso: / nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, / nós vos adoramos, nós vos glorifi camos, 
/ nós vos damos graças, por vossa imensa gló-
ria. (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. /
Vós que � rais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que � rais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. (R/.) 

3. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, / só vós o 
Al� ssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, a as-
censão do vosso Filho já é nossa vitória. Fazei-nos 
exultar de alegria e fervorosa ação de graças, 
pois, membros de seu corpo, somos chamados 
na esperança a par� cipar da sua glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

(Sentados)
1ª Leitura (At 1, 1-11)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
1No meu primeiro livro, ó Teófi lo, já tratei de tudo 
o que Jesus fez e ensinou, desde o começo, 2até 
ao dia em que foi levado para o céu, depois de 
ter dado instruções pelo Espírito Santo, aos após-
tolos que � nha escolhido. 3Foi a eles que Jesus se 
mostrou vivo depois da sua paixão, com numero-
sas provas. Durante quarenta dias, apareceu-lhes 
falando do Reino de Deus. 4Durante uma refeição, 
deu-lhes esta ordem: “Não vos afasteis de Jerusa-
lém, mas esperai a realização da promessa do Pai, 
da qual vós me ouvistes falar: 5‘João ba� zou com 
água; vós, porém, sereis ba� zados com o Espírito 
Santo, dentro de poucos dias’”. 6Então os que es-
tavam reunidos perguntaram a Jesus: “Senhor, é 



agora que vais restaurar o Reino em Israel?” 7Jesus 
respondeu: “Não vos cabe saber os tempos e os 
momentos que o Pai determinou com a sua própria 
autoridade. 8Mas recebereis o poder do Espírito 
Santo que descerá sobre vós, para serdes minhas 
testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e na 
Samaria, e até os confi ns da terra”. 9Depois de dizer 
isto, Jesus foi levado ao céu, à vista deles. Uma nu-
vem o encobriu, de forma que seus olhos não mais 
podiam vê-lo. 10Os apóstolos con� nuavam olhan-
do para o céu, enquanto Jesus subia. Apareceram 
então dois homens ves� dos de branco, 11que lhes 
disseram: “Homens da Galileia, por que fi cais aqui, 
parados, olhando para o céu? Esse Jesus que vos 
foi levado para o céu, virá do mesmo modo como o 
vistes par� r para o céu”. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 46 (47))
R/. Por entre aclamações Deus se elevou, 
      o Senhor subiu ao toque da trombeta.
– 2Povos todos do universo, batei palmas, *
   gritai a Deus aclamações de alegria! 
– 3Porque sublime é o Senhor, o Deus Al� ssimo, *
   o soberano que domina toda a terra. (R/.)
– 6Por entre aclamações Deus se elevou, *
   o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
– 7Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, *
   salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei! (R/.)
– 8Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, *
   ao som da harpa acompanhai os seus louvores! 
– 9Deus reina sobre todas as nações, *
   está sentado no seu trono glorioso. (R/.)

2ª Leitura (Ef 1, 17-23)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 17O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
Pai a quem pertence a glória, vos dê um espírito 
de sabedoria que vo-lo revele e faça verdadeira-
mente conhecer. 18Que ele abra o vosso coração 
à sua luz, para que saibais qual a esperança que 
o seu chamamento vos dá, qual a riqueza da gló-
ria que está na vossa herança com os santos, 19e 
que imenso poder ele exerceu em favor de nós 
que cremos, de acordo com a sua ação e força 
onipotente. 20Ele manifestou sua força em Cristo, 
quando o ressuscitou dos mortos e o fez sentar-
-se à sua direita nos céus, 21bem acima de toda a 
autoridade, poder, potência, soberania ou qual-
quer � tulo que se possa mencionar não somente 
neste mundo, mas ainda no mundo futuro. 22Sim, 
ele pôs tudo sob os seus pés e fez dele, que está 
acima de tudo, a Cabeça da Igreja, 23que é o seu 
corpo, a plenitude daquele que possui a plenitu-
de universal. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho                 (De pé)
M.: Missa Celta, Arq. Campinas.

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/. Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; 
      convosco estarei, todos os dias, até o fi m dos 

tempos, diz Jesus. (cf. Mt 28, 19a.20b)

Evangelho (Mt 28, 16-20)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Conclusão do Evangelho de Jesus Cristo 
      segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 16os onze discípulos foram para a 
Galileia, ao monte que Jesus lhes � nha indicado. 
17Quando viram Jesus, prostraram-se diante dele. 
Ainda assim alguns duvidaram. 18Então Jesus aproxi-
mou-se e falou: “Toda a autoridade me foi dada no 
céu e sobre a terra. 19Portanto, ide e fazei discípulos 
meus todos os povos, ba� zando-os em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito Santo, 20e ensinando-os a 
observar tudo o que vos ordenei! Eis que eu estarei 
convosco todos os dias, até ao fi m do mundo”. – Pa-
lavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Pro� ssão de Fé
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus Cris-
to, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai antes 
de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da luz, / Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
/ consubstancial ao Pai. / Por ele todas as coisas fo-
ram feitas. / E por nós, homens, / e para nossa salva-
ção, / desceu dos céus: / e se encarnou pelo Espírito 
Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez homem. 
/ Também por nós foi crucifi cado sob Pô ncio Pilatos; 
/ padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, onde 
está  sentado à  direita do Pai. / E de novo há  de vir, em 
sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e o seu 
reino não terá fi m. / Creio no Espírito Santo, / Senhor 
que dá  a vida, e procede do Pai e do Filho; / e com o 
Pai e o Filho é  adorado e glorifi cado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só ba� smo para remissão 
dos pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e 
a vida do mundo que há  devir. / Amém. 

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, por Jesus Cristo, nosso úni-
co Mediador, que subiu hoje ao céu sem deixar de 
estar conosco na terra, elevemos ao Pai celeste as 
nossas súplicas, dizendo (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal. 
R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
1. Senhor Deus, cujo Filho Jesus está convosco em 

vossa glória, ajudai o Santo Padre, o Papa Francis-
co, nossos bispos, presbíteros e diáconos, a serem 
testemunhas dele no mundo de hoje, rezemos: 

2. Senhor Deus, por vosso Filho vitorioso e vencedor 
da morte, tocai o coração dos governantes das na-
ções, para que se comprometam com a transfor-
mação das estruturas sociais injustas, que fazem 
sofrer a tantos e levam muitos à morte, rezemos: 

3. Senhor Deus, vós que fi zestes de vosso Filho Je-
sus juiz dos vivos e dos mortos, fazei que seja-
mos impelidos a buscar as coisas do alto, para 



que um dia possamos, todos juntos, par� cipar 
de glória que não tem fim, rezemos:

4. Senhor Deus, que os meios de Comunicação 
Social, para além da técnica, falem com o cora-
ção e ao coração das pessoas, como nos pede 
o Santo Padre o Papa Francisco, pois somente 
assim estaremos “Testemunhando a verdade 
no amor” (Ef 4,15), rezemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Pai de bondade, escutai nossos pedidos e aten-
dei-nos por vosso Filho Jesus Cristo, que junto de vós 
na glória celeste, reina pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
M.: Fr. Joel Postma, CD Liturgia XVI.

R/. Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai vosso poder;
      confi rmai este poder que por nós manifestastes!
Salmo 67 (68)
– 25Contemplamos, ó Senhor, vosso cortejo que 

desfi la, *
   é a entrada do meu Deus, do meu Rei, no san-

tuário. (R/.)
– 26Os cantores vão à frente, vão atrás os tocadores, *
   e no meio vão as jovens a tocar seus tamborins. (R/.)
– 33Reinos da terra, celebrai o nosso Deus, cantai-

-lhe salmos! *
    34bEis que eleva e faz ouvir a sua voz, voz poderosa. 

(R/.)
– 8Em seu templo ele é terrível e a seu povo dá poder, *
   bendito seja o Senhor Deus, agora e sempre. 
   Amém, amém� (R/.)

Convite à Oração                                      (De pé)
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, nós vos apresentamos este sacri� cio 
para celebrar a admirável ascensão do vosso Filho. 
Concedei, por esta comunhão de dons entre o céu 
e a terra, que nos elevemos com ele até a pátria 
celeste. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Ascensão I – O mistério da ascensão)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-podero-
so. Vencendo o pecado e a morte, vosso Filho, Jesus, 
Rei da glória, subiu (hoje) ante os anjos maravilhados 
ao mais alto dos céus. E tornou-se o mediador entre 
vós, Deus, nosso Pai, e a humanidade redimida, juiz 
do mundo e Senhor do universo. Ele, nossa cabeça e 
princípio, subiu aos céus, não para afastar-se de nos-

sa humildade, mas para dar-nos a certeza de que nos 
conduzirá à glória da imortalidade. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal e aclamamos vossa 
bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que abençoeis  estas ofe-
rendas apresentadas ao vosso altar.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a 
num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso bispo Pedro e por todos os 
que guardam a fé que receberam dos apóstolos.
Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e fi lhas 
N. N. (silêncio) e de todos os que circundam este 
altar, dos quais conheceis a fi delidade e a dedica-
ção em vos servir. Eles vos oferecem conosco este 
sacri� cio de louvor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces para alcançar o per-
dão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi lhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebra-
mos o dia santo em que vosso Filho único elevou 
à glória da vossa direita a fragilidade de nossa 
carne. Veneramos também a Virgem Maria e seu 
esposo São José, os santos Apóstolos e Már� res: 
Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, Tiago e 
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Louren-
ço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa proteção. 
Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar e san� fi car estas oferendas, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, 
deu graças e o par� u e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos 
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e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacri� cio perfeito 
e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como rece-
bestes a oferta de Abel, o sacri� cio de Abraão e 
os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presença, para que, 
ao par� ciparmos deste altar, recebendo o Corpo 
e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.  Ass.: Recebei, 
ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e fi lhas 
N. N. que par� ram desta vida, marcados com o sinal 
da fé. (Silêncio) A eles, e a todos os que adormece-
ram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos!
Pres.: E a todos nós, pecadores, que confi amos 
na vossa imensa misericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa bondade, o conví-
vio dos Apóstolos e Már� res: João Ba� sta e Estê-
vão, Ma� as e Barnabé, (Inácio, Alexandre, Mar-
celino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso. 
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por ele não cessais de criar e san� fi car es-
tes bens e distribuí-los entre nós. Por Cristo, com 
Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança...
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!
Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que � rais o pecado... 
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom..
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

Canto da Comunhão                          (Sentados)
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia X.
R/. O Senhor subiu ao céu, aleluia, aleluia! (bis)
Salmo 67 (68)
1. Levanta-se Deus, cadê os inimigos? / Na sua 

presença perecem os iníquos! / São como fu-
maça que desaparece, / são cera no fogo, que 
logo derrete! (R/.)

2. Os justos se alegram diante de Deus / cantai ao Se-
nhor, vibrai, fi lhos seus! / Abri o caminho ao grão-ca-
valeiro, / dançai diante dele, Senhor jus� ceiro. (R/.)

3. Dos órfãos é Pai, das viúvas, juiz, / em sua mo-
rada só ele é quem diz: / quem estava sozinho, 
família encontrou, / quem estava oprimido, 
sua mão libertou! (R/.)

4. À frente do povo saíste, ó Deus, / os céus goteja-
ram, a terra tremeu; / na tua presença se abala o 
Sinai, / é Deus que avança, que avança e vai! (R/.)

5. U’a chuva abundante do céu derramaste / e a 
tua herança exausta saciaste; / fi zeste em tua 
paz viver teu rebanho, / e os necessitados � ve-
ram seu ganho. (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
que nos concedeis conviver na terra com as rea-
lidades do céu, fazei que nossos corações se vol-
tem para o alto, onde está junto de vós a nossa 
humanidade. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco! 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Que Deus todo-poderoso vos abençoe no dia 
de hoje, quando o seu Filho penetrou no mais alto 
dos céus, abrindo o caminho para a vossa ascensão. 
Ass.: Amém.
Pres.: Deus vos conceda que o Cristo, assim como 
se manifestou aos discípulos após a ressurreição, 
vos apareça em sua eterna benevolência quando 
vier para o julgamento. Ass.: Amém.
Pres.: E vós, crendo que o Cristo está sentado 
com o Pai em sua glória, possais experimentar a 
alegria de tê-lo convosco até o fi m dos tempos, 
conforme sua promessa. Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Marcos da Matt a, Cristi ane da Matt a, CD Cantos 

de Abertura e Comunhão: As mais belas parábolas.
1. A Tua Igreja vem feliz e unida / agradecer a � , ó 

Deus da vida, / com grande júbilo, rezar, louvar, 
/ e a boa nova ao mundo anunciar.

R/. E tua Igreja, Senhor / que canta com alegria; 
/ esta que busca o amor / vivenciar todo dia; /
que vai levar salvação: / esta é a nossa missão!

2. Nós que fazemos parte desta Igreja, / que missio-
nária é por natureza, / te damos graças por teu 
esplendor. / seremos eco do teu grande amor.


